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Opinião com Ressalva 
 
Examinamos as demonstrações contábeis de ESUCRI – ESCOLA SUPERIOR DE CRICIUMA 
LTDA, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas. 
 
Em nossa opinião, exceto pelos efeitos do assunto descrito na seção a seguir intitulada “Base para 
a opinião com ressalva”, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira de ESUCRI – ESCOLA 
SUPERIOR DE CRICIUMA LTDA, em 31 de dezembro de 2024, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. 
 
Base para opinião com ressalva 
 
De acordo com as notas explicativas “Reconhecimento da Receita” e “Receita Líquida de Vendas”, 
as receitas de ensino superior (mensalidades) do exercício registraram os valores por hora recebidos 
de seus acadêmicos, de encontro com a Resolução nº 750/1993 do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) e NBC TG Estrutura Conceitual para Relatório Financeiro, cujo efeito causou 
uma redução em seu ativo, resultado e patrimônio líquido. Nesse sentido, as demonstrações 
divulgadas trazem valores subavaliados para esses grupos. A mudança dessa condição tende a gerar 
o aumento desses saldos. 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 
independentes em relação à Sociedade, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar 
nossa opinião com ressalva. 
 
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis 
 
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações 
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Sociedade continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 
demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar a Sociedade ou cessar 
suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela administração da Sociedade são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 
 
 
 
 
 



 
 

 

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As 
distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as 
decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
 
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso: 
 
 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e 
suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 
resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. 
 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 
expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Sociedade. 
 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 
contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 
 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 
capacidade de continuidade operacional da Sociedade. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Sociedade a não mais se manter em continuidade operacional. 
 

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive 
as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

 
Comunicamo-nos com os responsáveis pela administração a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. 
 
Fornecemos também aos responsáveis pela administração declaração de que cumprimos com as 
exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos 
todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa 
independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. 
 
 

Criciúma, 14 de outubro de 2025. 
 

MÜLLEREYNG AUDITORES INDEPENDENTES S/S 
CRC/SC-006351/O 

 
JOSÉ HENRIQUE EYNG  

  CONTADOR CRC-SC Nº 17.329/O-8    
CNAI/ CVM Nº 638  

 

 



Notas 31/dez./2024 31/dez./2023

CIRCULANTE 3.047.068,35        3.693.183,61        

Caixa e equivalentes de caixa 04 2.624.593,65        3.317.285,94        
Contas a receber 05 87.321,51             206.944,67           
Adiantamentos 06 309.207,10           79.641,38             
Impostos e contribuições a recuperar 07 25.946,09             37.363,21             
Outros créditos -                        51.948,41             

NÃO CIRCULANTE 714.458,24           839.543,99           

      REALIZAVEL A LONGO PRAZO 66.228,76             -                        

      Tributos diferidos 66.228,76             -                        

IMOBILIZADO 08 646.987,83           838.302,34           

Edificios e instalações 4.100,00               4.100,00               
Máquinas e equipamentos 451.882,45 436.583,45           
Veículos 227.232,78 227.232,78           
Móveis e utensílios 1.249.453,23 1.238.886,94        
Biblioteca 1.007.332,29 1.003.559,35        
Equipamentos de informática 968.928,03 964.269,42           
Direitos de uso 44.417,80 44.417,80             
Imobilizado em andamento 113.002,90 113.002,90           
(-) Depreciação acumulada (3.419.361,65)       (3.193.750,30)       

INTANGÍVEL 08 1.241,65               1.241,65               

Marcas, direitos e patentes 1.241,65               1.241,65               

TOTAL DO ATIVO 3.761.526,59        4.532.727,60        

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

ESUCRI - ESCOLA SUPERIOR DE CRICIUMA LTDA

Criciúma - SC

BALANÇO PATRIMONIAL
(Valores Expressos em Reais)

A T I V O



Notas 31/dez./2024 31/dez./2023

CIRCULANTE 1.126.899,87        1.193.818,28        

Fornecedores 09 80.815,99             138.835,22           
Salários e ordenados a pagar 10 411.037,38           387.521,63           
Impostos, taxas e contribuições a recolher 11 77.753,52             91.993,37             
Férias a pagar 12 557.292,98           429.207,53           
Outras contas a pagar 146.260,53           

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2.634.626,72        3.338.909,32        

CAPITAL SOCIAL 13 50.000,00             50.000,00             

RESULTADOS ACUMULADOS 2.584.626,72        3.288.909,32        

TOTAL DO PASSIVO 3.761.526,59        4.532.727,60        

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

ESUCRI - ESCOLA SUPERIOR DE CRICIUMA LTDA

Criciúma - SC

BALANÇO PATRIMONIAL
(Valores Expressos em Reais)

P A S S I V O



01/jan./2024 01/jan./2023
a a

Notas 31/dez./2024 31/dez./2023

OPERAÇÕES CONTINUADAS
Receita líquida de vendas 14 12.418.492,23      12.262.712,42      
Custo dos produtos e serviços vendidos 15 (8.790.330,25)       (8.777.548,20)       

LUCRO BRUTO 3.628.161,98        3.485.164,22        

Despesas administrativas 16 (1.202.172,33)       (1.291.615,62)       
Despesas comerciais 16 (700.062,05)          (694.717,54)          

RESULTADO ANTES DOS EFEITOS FINANCEIROS 1.725.927,60        1.498.831,06        

RESULTADO FINANCEIRO 17 271.019,19           171.107,23           

Receitas financeiras 316.362,19           226.703,16           
Despesas financeiras (45.343,00)            (55.595,93)            

RESULTADO ANTES DAS PROVISÕES DE IMPOSTOS 
E CONTRIBUIÇÕES

1.996.946,79        1.669.938,29        

Imposto de renda e contribuição social correntes (59.914,40)            (45.672,89)            
Imposto de renda e contribuição social diferidos 77.448,76             -                        

LUCRO DAS OPERAÇÕES CONTINUADAS 2.014.481,15        1.624.265,40        

OPERAÇÕES DESCONTINUADAS
Lucro das operações descontinuadas 18 -                        44.747,45             

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 2.014.481,15        1.669.012,85        

Lucro por quotas do capital social 40,29                    33,38                    

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
(Valores Expressos em Reais)

Períodos



 

 EVENTOS CAPITAL SOCIAL
RESULTADOS  

ACUMULADOS
TOTAL

Saldo em 31 de dezembro de 2022 50.000,00                      1.553.787,78                1.603.787,78              

Lucro líquido do período -                                 1.669.012,85                1.669.012,85              
Ajustes de exercícios anteriores -                                 66.108,69                     66.108,69                   

Saldo em 31 de dezembro de 2023 50.000,00                      3.288.909,32                3.338.909,32              

Lucro líquido do período -                                 2.014.481,15                2.014.481,15              
Distribuição de lucros no exercicio -                                 (2.550.000,00)              (2.550.000,00)             
Ajustes de exercícios anteriores -                                 (168.763,75)                 (168.763,75)                

Saldo em 31 de dezembro de 2024 50.000,00                      2.584.626,72                2.634.626,72              
Mutação do período -                                 (704.282,60)                 (704.282,60)                

ESUCRI - ESCOLA SUPERIOR DE CRICIUMA LTDA

Criciúma - SC

DEMONSTRAÇÃO  DAS  MUTAÇÕES  DO  PATRIMÔNIO  LÍQUIDO
(Valores Expressos em Reais)

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)



01/jan./2024 01/jan./2023
a a

31/dez./2024 31/dez./2023

DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 1.891.604,55        2.117.082,41        

Lucro Líquido do Exercício 2.014.481,15        1.669.012,85        

Ajustado por:
Depreciação e amortização do exercício 225.611,35           197.398,26           
Ajustes de exercícios anteriores (168.763,75)          66.108,69             

Variações nos Ativos e Passivos
Redução de contas a receber 119.623,16           1.033,68               
(Aumento) Redução de adiantamentos (229.565,72)          265.220,85           
(Aumento) de impostos e contribuições a recuperar (54.811,64)            (5.819,61)              
Redução de outros créditos 51.948,41             -                        
(Redução) Aumento de fornecedores (58.019,23)            9.523,42               
Aumento (Redução) de salários e ordenados a pagar 23.515,75             (70.975,57)            
(Redução) Aumento de impostos, taxas e contribuições a recolher (14.239,85)            2.328,50               
Aumento (Redução) de férias a pagar 128.085,45 (163.009,19)          
(Redução) Aumento de outras contas a pagar (146.260,53)          146.260,53           

DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (34.296,84)            (132.806,81)          
(Aumento) líquido do imobilizado (34.296,84)            (132.806,81)          

DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTOS (2.550.000,00)       -                        
Distribuição de lucros (2.550.000,00)       -                        

VARIAÇÃO NO CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA (692.692,29)          1.984.275,60        
Saldo no início do exercício 3.317.285,94        1.333.010,34        
Saldo no final do exercício 2.624.593,65        3.317.285,94        

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - METODO INDIRETO
(Valores Expressos em Reais)

Períodos
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ESUCRI – ESCOLA SUPERIOR DE CRICIUMA LTDA 
 

Criciúma - SC 
 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DO 
EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2024. 

 
 

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL 
 

A Sociedade ESUCRI – ESCOLA SUPERIOR DE CRICIUMA LTDA, foi 
constituída e registrada na Junta Comercial do Estado de Santa Catarina em 
Dez/1997, tendo por objeto o ramo de ensino superior, pós-graduação em nível 
de especialização, mestrado e doutorado, ensino a distância, cursos de extensão 
e aperfeiçoamento e outros cursos através de convênios c/empresas públicas e 
privadas. 
 
A emissão das demonstrações contábeis foi aprovada pela Administração da 
Sociedade em 14 de outubro de 2025. 

 
 

NOTA 02 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 

A) BASE DE PREPARAÇÃO 
 

As demonstrações contábeis foram preparadas no pressuposto de 
continuidade operacional e estão sendo apresentadas de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil - NBC TG 1.000 – Contabilidade para 
Pequenas e Médias Empresas, observando as diretrizes contábeis 
emanadas da legislação societária (Lei nº 6.404/76) que incluem os 
dispositivos introduzidos, pela Lei nº 11.638, de 28 de dezembro de 2007 
e Lei nº 11.941, de 27 de maio de 2009. Tais dispositivos têm como 
principal objetivo atualizar a legislação societária brasileira para 
possibilitar o processo de convergência das práticas adotadas no Brasil com 
aquelas constantes nas normas internacionais de contabilidade que são 
emitidas pelo Internacional Accouting Standard Board – IASB. 

 
B) BASE DE MENSURAÇÃO 

 
As demonstrações contábeis foram preparadas com base no custo histórico. 

 
C) MOEDA FUNCIONAL 

 
A Administração da Sociedade definiu que sua moeda funcional é o Real 
de acordo com as normas descritas no CPC 02 e Resolução CFC nº 
1.295/10 – Efeitos nas Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de 
Demonstrações Contábeis. 

 
Transações em moeda estrangeira, isto é, todas aquelas que não realizadas 
na moeda funcional, são convertidas pela taxa de câmbio das datas de cada 
transação. Ativos e passivos monetários em moeda estrangeira são 
convertidos para moeda funcional pela taxa de câmbio da data do 
fechamento. Os ganhos e as perdas de variações nas taxas de câmbio sobre 
os ativos e passivos monetários são reconhecidos na demonstração do 
resultado. 
 
 
 



D) ESTIMATIVAS CONTÁBEIS 
 

A elaboração das demonstrações contábeis de acordo com as práticas 
adotadas no Brasil requer que a Administração use de julgamento na 
determinação e registro de estimativas contábeis. Ativos e passivos 
significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem o valor 
residual dos estoques, investimentos, imobilizado e intangível, assim como 
os tributos diferidos. A liquidação das transações envolvendo essas 
estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados, devido a 
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A Sociedade 
revisa essas estimativas frequentemente. 

 
 

NOTA 03 - PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS 
 

Dentre os principais procedimentos adotados para a elaboração das 
demonstrações contábeis, destacam-se: 

 
A) INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

 
NÃO DERIVATIVOS 
 
A Sociedade reconhece os empréstimos e recebíveis inicialmente na data 
em que foram originados/ negociados. Todos os outros ativos e passivos 
financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a 
Sociedade se torna uma das partes das disposições contratuais do 
instrumento. 
 
A Sociedade reverte o registro de um ativo financeiro quando os direitos 
contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Sociedade 
transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de caixa contratuais sobre 
um ativo financeiro em uma transação no qual essencialmente todos os 
riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro são transferidos. 
Passivos financeiros são baixados quando as suas obrigações contratuais 
são liquidadas. 
 
Os ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é 
apresentado no balanço patrimonial somente quando a Sociedade tenha o 
direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma 
base líquida ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. 
 
Instrumentos financeiros não-derivativos são reconhecidos inicialmente 
pelo valor justo acrescido, para instrumentos que não sejam reconhecidos 
pelo valor justo através de resultado, quaisquer custos de transação 
diretamente atribuíveis. Posteriormente ao reconhecimento inicial, os 
instrumentos financeiros não-derivativos são mensurados conforme 
descrito a seguir. 
 

Instrumentos financeiros mantidos até o vencimento 
 
Se a Sociedade tem a intenção e capacidade de manter até o vencimento 
seus instrumentos, esses são classificados como mantidos até o 
vencimento. Investimentos mantidos até o vencimento são mensurados 
pelo custo amortizado utilizando o método da taxa de juros efetiva, 
deduzido de eventuais reduções em seu valor recuperável. 
 



Instrumentos financeiros disponíveis para venda 
 
Posteriormente ao reconhecimento inicial, são avaliados pelo valor justo 
e as suas flutuações, são reconhecidas diretamente no patrimônio 
líquido, líquido dos efeitos tributários. A Sociedade não possui 
instrumentos financeiros disponíveis para venda. 
 
Instrumentos financeiros ao valor justo através do resultado 
 
Um instrumento financeiro é classificado pelo valor justo através do 
resultado se for mantido para negociação, ou seja, designado como tal 
quando do reconhecimento inicial. Os instrumentos financeiros são 
designados pelo valor justo através do resultado se a Sociedade gerencia 
esses investimentos e toma as decisões de aplicação e resgate com base 
em seu valor justo de acordo com a estratégia de investimento e 
gerenciamento do seu fluxo de caixa. Após reconhecimento inicial, 
custos de transação atribuíveis são reconhecidos nos resultados quando 
incorridos. Instrumentos financeiros ao valor justo através do resultado 
são medidos pelo valor justo, e suas flutuações são reconhecidas no 
resultado. 

 
A Sociedade possui os seguintes ativos e passivos financeiros não 
derivativos: 
 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA: abrangem saldos de caixa e 
depósitos bancários a vista, acrescidos dos rendimentos 
correspondentes, apropriados até a data do balanço. 
 
RECEBÍVEIS: são ativos financeiros com pagamentos fixos ou 
calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer 
custos de transação atribuíveis e, subsequentemente, quando aplicável, 
mensurados pelo custo amortizado com o uso de taxa de juros efetiva. 
Estão representados pelo saldo de contas a receber e outros créditos. 
 
EXIGÍVEIS: abrangem o saldo a pagar pelas aquisições de bens ou 
serviços, bem como os valores tomados de empréstimos, reconhecidos 
inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação 
atribuíveis e subsequentemente, quando aplicável, mensurados pelo 
custo amortizado com o uso de taxa de juros efetiva, atualizados pelos 
encargos correspondentes após o reconhecimento inicial. Estão 
representados pelos fornecedores de mercadorias e serviços e outras 
contas a pagar. 

 
DERIVATIVOS 
 
Os instrumentos financeiros derivativos são reconhecidos pelo seu valor 
justo; custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado quando 
incorridos. Posteriormente ao reconhecimento inicial, os derivativos são 
mensurados pelo valor justo e as alterações são contabilizadas no resultado, 
quando aplicável. 
 
A Sociedade não manteve operação com instrumentos financeiros 
derivativos. 

 
 



B) IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECUPERAR 
 
Créditos gerados pela apuração não cumulativa de impostos e 
contribuições, acrescidos de pagamentos indevidos ou a maior, registrados 
pelo seu valor original e, quando aplicável, corrigidos até a data do 
balanço. 

 
C) IMOBILIZADO/ INTANGÍVEL 

 
Estão demonstrados ao custo histórico de aquisição, ajustados por 
depreciação acumulada, calculadas pelo método linear às taxas 
estabelecidas em função do tempo de vida útil, fixado por espécie de bem 
e quaisquer perdas por redução ao valor recuperável de ativos acumuladas, 
quando aplicável. 
 

D) SALÁRIOS E ORDENADOS A PAGAR 
 
Corresponde a salários a pagar a funcionários e honorários de dirigentes, 
os quais são reconhecidos pelo seu valor justo. 
 

E) IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES À RECOLHER 
 
Corresponde a impostos e contribuições administradas pela Secretaria da 
Receita Federal, Fazenda Estadual e Municipal, inclusive taxas e 
emolumentos, demonstrados por valores nominais, acrescidos de encargos, 
quando devidos, até a data do balanço. 
 

F) FÉRIAS A PAGAR 
 
Foram constituídas para cobertura das férias vencidas e proporcionais, 
acrescida dos respectivos encargos sociais até a data do balanço. 
 

G) DEMAIS ATIVOS / PASSIVOS CIRCULANTES E NÃO CIRCULANTES 
 
Demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando 
aplicável, os encargos, variações e correções monetárias. 
 

H) RECONHECIMENTO DA RECEITA 
 
A receita compreende a contraprestação recebida pela prestação de 
serviços no curso normal das atividades da Sociedade. A receita é 
apresentada líquida de impostos, devoluções, abatimentos e descontos. 
Geralmente, o montante de receitas é equivalente ao valor das notas fiscais 
emitidas. 

 
I) APURAÇÃO DO RESULTADO 

 
O resultado é apurado pelo regime de competência para a apropriação de 
receitas, custos e/ou despesas correspondentes. 
 

J) PROVISÃO DOS TRIBUTOS SOBRE OS LUCROS 
 
A Contribuição Social sobre o Lucro é calculada à alíquota de 9%, sobre o 
resultado ajustado do período e o Imposto de Renda à alíquota de 15% do 
lucro real anual, acrescido de 10% de adicional sobre a parcela do lucro 
excedente a R$ 20.000,00 (vinte mil reais) mensais. 



NOTA 04 - CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
 

Caixa e Equivalentes de Caixa 31/dez.2024 31/dez.2023 

Numerários disponíveis em caixa 1.490,06 4.707,64 

Cheques a receber 45.653,82 130.935,96 

Depósitos bancários em conta corrente 27.993,80 3.181.642,34 

Aplicações financeiras 2.549.455,97 - 

Total 2.624.593,65 3.317.285,94 

 
 

NOTA 05 - CONTAS A RECEBER 
 

Contas a Receber 31/dez.2024 31/dez.2023 

Operadoras de Cartão de Crédito 87.321,51 206.944,67 

Total 87.321,51 206.944,67 
 
 

NOTA 06 - ADIANTAMENTOS 
 

Adiantamentos 31/dez.2024 31/dez.2023 

A empregados 309.207,10 79.641,38 

Total 309.207,10 79.641,38 

 
 

NOTA 07 - IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECUPERAR 
 

Referente Imposto de Renda Retido na Fonte (IRRF) de aplicações financeiras, 
que não foram abatidos com o IRPJ a pagar, e que foram solicitados os 
ressarcimentos por PERD/COMP. O montante do crédito registrado no período 
foi de R$ 25.946,09. 
 
 

NOTA 08 - IMOBILIZADO/ INTANGÍVEL 
 

Imobilizado 
Taxa 

Anual 

31/dez./2024 31/dez./2023 

Bem Depreciação Bem Depreciação 

Edificações e instalações 10% 4.100,00 (4.100,00) 4.100,00 (3.858,49) 

Máquinas e equipamentos 10% 451.882,45 (417.165,40) 436.583,45 (386.672,34) 

Veículos 20% 227.232,78 (116.360,10) 227.232,78 (75.513,54) 

Móveis e utensílios 10% 1.249.453,23 (1.045.815,46) 1.238.886,94 (980.938,79) 

Biblioteca 10% 1.007.332,29 (893.514,95) 1.003.559,35 (834.782,47) 

Equipamentos de informática 20% 968.928,03 (897.987,94) 964.269,42 (867.566,87) 

Direitos de uso 20% 44.417,80 (44.417,80) 44.417,80 (44.417,80) 

Imobilizado em andamento - 113.002,90 - 113.002,90 - 

Total  4.066.349,48 (3.419.361,65) 4.032.052,64 (3.193.750,30) 

      

      

Intangível 
Taxa 

Anual 

31/dez./2024 31/dez./2023 

Bem Amortização Bem Amortização 

Marcas, direitos e patentes - 1.241,65 - 1.241,65 - 

Total  1.241,65 - 1.241,65 - 

 
 
 
 



Movimentação do Ativo Imobilizado e Intangível 

Exercício de 2024 

Imobilizado 
Saldo em 

31/dez./2023 
Acréscimos Reduções Transferências 

Saldo em 

31/dez./2024 

Edificações e instalações 4.100,00 - - - 4.100,00 

Máquinas e equipamentos 436.583,45 15.299,00 - - 451.882,45 

Veículos 227.232,78 - - - 227.232,78 

Móveis e utensílios 1.238.886,94 10.566,29 - - 1.249.453,23 

Biblioteca 1.003.559,35 3.772,94 - - 1.007.332,29 

Equipamentos de informática 964.269,42 4.658,61 - - 968.928,03 

Direitos de uso 44.417,80 - - - 44.417,80 

Imobilizado em andamento 113.002,90 - - - 113.002,90 

Total 4.032.052,64 34.296,84 - - 4.066.349,48 

 

Depreciação acumulada 
Saldo em 

31/dez./2023 
Acréscimos Reduções Transferências 

Saldo em 

31/dez./2024 

Edificações e instalações (3.858,49) (241,51) - - (4.100,00) 

Máquinas e equipamentos (386.672,34) (30.493,06) - - (417.165,40) 

Veículos (75.513,54) (40.846,56) - - (116.360,10) 

Móveis e utensílios (980.938,79) (64.876,67) - - (1.045.815,46) 

Biblioteca (834.782,47) (58.732,48) - - (893.514,95) 

Equipamentos de informática (867.566,87) (30.421,07) - - (897.987,94) 

Direitos de uso (44.417,80) - - - (44.417,80) 

Total (3.193.750,30) (225.611,35) - - (3.419.361,65) 

 

Intangível 
Saldo em 

31/dez./2023 
Acréscimos Reduções Transferências 

Saldo em 

31/dez./2024 

Marcas, direitos e patentes 1.241,65 - - - 1.241,65 

Total 1.241,65 - - - 1.241,65 

 
 

NOTA 09 - FORNECEDORES 
 

Fornecedores 31/dez.2024 31/dez.2023 

Fornecedores 80.815,99 138.835,22 

Total 80.815,99 138.835,22 

 
Segue composição por vencimento: 
 

Critérios de Vencimento 31/dez.2024 31/dez.2023 
Vincendos 65.550,37 118.705,33 
Vencidos até 90 dias 4.536,35 8.703,60 
Vencidos entre 91 e 360 dias 252,27 949,29 
Vencidos há mais de 360 dias 10.477,00 10.477,00 

Total 80.815,99 138.835,22 

 
 

NOTA 10 - SALÁRIOS E ORDENADOS A PAGAR 
 

Salários e Ordenados a Pagar 31/dez.2024 31/dez.2023 

Salários e pró-labore a pagar 235.807,79 217.403,85 

INSS a recolher 125.519,71 124.174,14 

FGTS a recolher 40.877,11 38.350,51 

Outros eventos 8.832,77 7.593,13 

Total 411.037,38 387.521,63 



NOTA 11 - IMPOSTOS, TAXAS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER 
 

Corresponde a tributos e contribuições administrados pela Receita Federal do 
Brasil, Fazenda Estadual e Municipal, demonstrados por valores nominais, e 
acrescidos de encargos quando devidos até a data do balanço. 
 

Impostos, Taxas e Contribuições a Recolher 31/dez.2024 31/dez.2023 

ISS a Recolher 36.565,36 43.343,88 

IRRF a Recolher 39.334,76 39.326,43 

PIS a Recolher 230,17 258,94 

COFINS a Recolher 1.264,04 1.430,38 

CSLL a Recolher 16,41 6.905,16 

CSRF a Recolher 290,37 728,58 

IRRF a Recolher PJ 38,41 - 

ISS Retido a Recolher 14,00 - 

Total 77.753,52 91.993,37 

 
 

NOTA 12 - FÉRIAS A PAGAR 
 

Férias a Pagar 31/dez.2024 31/dez.2023 

Provisão para férias 419.184,28 324.141,32 

INSS sobre provisão para férias 104.714,80 79.612,71 

FGTS sobre provisão para férias 33.393,90 25.453,50 

Total 557.292,98 429.207,53 

 
 

NOTA 13 - CAPITAL SOCIAL 
 
O capital social subscrito e integralizado no valor de R$ 50.000,00 (cinquenta 
mil reais), está representado por 50.000 (cinquenta mil) quotas no valor 
nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma. 
 
 

NOTA 14 - RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS 
 
 Descrição 31/dez./2024 31/dez./2023 

Receita Bruta 12.679.245,02 12.518.972,34 

Ensino superior                                              W1 12.609.314,61 12.461.601,95 

Pós-graduação 69.930,41 57.370,39 

(-) Dedução da Receita (260.752,79) (256.259,92) 

(-) Impostos incidentes s/ serviço (260.752,79) (256.259,92) 

(=) Receita Líquida de Vendas 12.418.492,23 12.262.712,42 

 
W1 Registram os valores das mensalidades recebidas ao longo do exercício 

social. Constam a receber, referente as receitas geradas no exercício 
corrente, o montante aproximado de R$ 1,2 milhão.  

 
 
 
 
 
 
 
 



NOTA 15 - CUSTOS DOS SERVIÇOS VENDIDOS 
 

Custo dos Produtos e Serviços Vendidos 31/dez./2024 31/dez./2023 
Salários e encargos (7.337.192,49) (7.306.690,94) 
Insumos básicos (144.289,25) (103.533,56) 
Instalações e manutenção (1.006.824,39) (1.068.731,66) 
Energia elétrica (223.523,38) (235.118,59) 
Programas e sistemas (78.500,74) (63.473,45) 

Total (8.790.330,25) (8.777.548,20) 

 
 

NOTA 16 - DESPESAS OPERACIONAIS 
 
Despesas Administrativas 31/dez./2024 31/dez./2023 
Serviços de terceiros (806.176,47) (904.308,36) 
Materiais de expediente (181.056,83) (246.720,43) 
Veículos e manutenção (57.163,00) (60.628,53) 
Despesas tributárias (76.509,80) (79.015,51) 
Outras despesas (81.266,23) (942,79) 

Total (1.202.172,33) (1.291.615,62) 

 
Despesas Comerciais 31/dez./2024 31/dez./2023 
Marketing (662.748,72) (666.382,28) 
Despesas com pessoal (37.313,33) (28.335,26) 

Total (700.062,05) (694.717,54) 

 
 

NOTA 17 - RESULTADO FINANCEIRO 
 
Descrição 31/dez./2024 31/dez./2023 
Receitas financeiras 316.362,19 226.703,16 

Receitas aplicação financeira 262.218,83 169.343,97 
Descontos obtidos 26.393,55 10.750,75 
Juros ativos 23.546,89 35.563,89 
Variação cambial ativa 3.113,66 - 
Demais receitas financeiras 1.089,26 11.044,55 

    

(-) Despesas financeiras (45.343,00) (55.595,93) 
Juros e correções (45.276,32) (55.595,93) 
Descontos concedidos (66,68) - 

    

(=) Resultado Financeiro 271.019,19 171.107,23 

 
 

NOTA 18 - LUCRO DAS OPERAÇÕES DESCONTINUADAS 
 
Descrição 31/dez./2024 31/dez./2023 

(+) Venda de bens do ativo imobilizado - 53.000,00 

(-) Custos dos bens do ativo imobilizado - (8.252,55) 
(=) Lucro das Operações Descontinuadas - 44.747,45 

 
 
 
 
 

 



NOTA 19 – GRATUIDADES CONCEDIDAS 
 
Em acolhimento ao que determina a Lei 11.096/2005, a Sociedade concedeu 
bolsas de estudos integrais e parciais em relação aos alunos pagantes na 
seguinte proporção: 
 

Dados 
Educação 
Superior 

1) Determinação do número de alunos pagantes   

1.1) Total de alunos matriculados 1.716 
1.2) ( - ) Deduções 701 

Alunos bolsa integral (Lei 11.096/2005 - PROUNI) 215 
Alunos outras bolsas integrais não filantrópicas (art. 24 da LC 187/2021) - 
Alunos inadimplentes  (art. 24, §2º da LC 187/2021) 486 

1.3) ( = ) Alunos Pagantes: (1.1) - (1.2) 1.015 
2) Bolsas filantropia ofertadas   
2.1) Número total de alunos com bolsa integral (LC 187/2021) 215 

Alunos bolsa integral (Lei 11.096/2005 - PROUNI) 215 
2.2) Número total de alunos com bolsa parcial de 50% (LC 187/2021) 29 

Alunos bolsa parcial de 50% (Lei 11.096/2005 - PROUNI) 29 
2.3) Numero total de bolsas integrais equivalentes 244 

3) Quantidades mínimas a serem ofertadas para cumprimento da legislação   

Quantidade mínima de bolsas 1/10,7 (Educação Superior - Prouni) 191 

4) Verificação do atendimento das proporções de bolsas de estudo   

Quantidade mínima de bolsas 1/10,7 (Educação Superior - Prouni) Atendido 
 
 

NOTA 20 - SEGUROS 
 

Em 31/dez./24 a empresa mantém contratado seguro de vida em grupo para 
seus funcionários. 
 
 

NOTA 21 – EVENTOS SUBSEQUENTES 
 
Entre o encerramento do exercício de 2024 e a elaboração das Demonstrações 
Contábeis, não ocorreram eventos relevantes que impactariam a atual situação 
da Sociedade. 
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